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Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

 

1. Fundação Universidade Federal de Rondônia 

http://www.unir.br 

1.1 Pró-Reitoria de Graduação 

CURSOS DE GRADUAÇÃO 

• Administração  
• Biologia  
• Ciências Contábeis  
• Ciências Econômicas      
• Direito 
• Educação Física 
• Enfermagem 
• Química 
• Geografia 
• História 
• Informática 
• Letras (Port.,Ing.,Esp.) 
• Matemática  
• Pedagogia 
• Psicologia 
• Medicina 

1.2 Pró-Reitoria de Pós-graduação, Pesquisa e Extensão 

1.2.1. Coordenação de Pós-graduação  

Cursos de Pós-Graduação em Andamento / 2002 
Modalidade  Modo 

Financiamento  
Cursos Nível  

Institucional 
Regular  

Gratuito  
Lato Sensu 
( Especialização) 

Cursos Área  Vagas  Local Funcionamento  

Administração e 
Gerenciamento Escolar 

15 Porto Velho 

Controladoria 
Institucional e Ambiental 

40 Porto Velho 

Filologia Espanhola  20 Porto Velho 
Alfabetização 20 Rolim de Moura 
Educação Física e 
Saúde  

30 Porto Velho 
 



 

 4

nstitucional  

de caráter 

finito 

( convênio )  

  Gratuito  
Lato Sensu 

( Especialização)  

Gestão de Sistema 
e Serviços de Saúde 
( Minist. Saúde ) 

80 Porto velho 40v. 

Saúde da Família 
( Minist. Saúde ) 

60 Cacoal 40v. 

Gestão Escolar 
( UNIR/SEDUC )  

1.451 
Matric.  

Porto Velho 30v 

Cacoal 30v. 

Porto Velho/Jarú 

Cerejeiras/Ouro 
Preto/Espigão/ 

Ariquemes/ 

Pimenta/Guajara 

Colorado/Rolim 

J-Paraná/Vilhena   

Modalidade 
Modo 
Financiamento 

Cursos 
Nível  

Institucional 

Regular  
Gratuito  

Stricto Sensu 

( Mestrado )  

Cursos Área  Vagas  Local Funcionamento  

Desenvolvimento 
Regional 

20 Porto Velho 

Ciências Humanas 10 Porto Velho 
Biologia Experimental 12 Porto Velho 
Lingüística  20 Guajará-Mirim   

Institucional de 

Caráter Finito 

( convênio ) 
UNIR/RIOMAR  

Auto-sustentável 
Lato Sensu 

(Especialização)  

Matemática 45 Porto Velho 
Metodologia de Ensino 
Superior 
05 turmas 

50 p/ 
turma 

  

Porto Velho 
Lingüística Aplicada à 
Educação 

20 Guajará-Mirim 

Ensino Superior 20 Guajará-Mirim 
Análise Ambiental 
02 turmas 

50 p/ 
turma 

Porto Velho 

Psicopedagogia 
02 turmas 

50 p/ 
turma 

Porto Velho 

Administração Pública 50  Porto Velho   
Stricto Sensu 
(Mestrado )  

Direito Constitucional 
UNIR/UFMG  15 Porto Velho  
 

Interinstituciona
l (Convênio) Gratuíto  

Stricto Sensu 
( Doutorado )  

Psicologia Escolar e 
Desenvolvimento Humano 
UNIR/USP. 

13 Porto Velho 

Desenvolvimento 
Sustentável do Trópico 
Úmido  

17  Porto velho  
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Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

1.2.2. Pesquisa 

Grupo de Pesquisa  Área de Pesquisa  

Grupo de estudo do desenvolvimento e da cultura corporal.  Ciências da Saúde – Educação Física 

Centro de estudos em desenvolvimento humano Ciências Humanas - Psicologia 

Centro de Estudos Sócio Econômico p/ o Desenvolvimento Regional Ciências Soc. Aplic. –  Planej.Urb.Reg. 

Centro Interdepartamental de Biologia Experimental e 
Biotecnologia   

Ciências da Saúde – Saúde Coletiva 

Laboratório de Biogeoquímica Ambiental. Ciências Exatas e da Terra – Geociência 

Centro Interdisciplinar de Estudo e pesquisa em Educação - CEPED  Ciências Humanas - Educação 

Pesquisa de Produtos Naturais da UNIR. Ciências Exatas e da Terra - Química 

Laboratório de Geografia Humana e Planejamento Ambiental. Ciências Humanas - Geografia 

Ciências do Movimento Humano Ciências da Saúde – Educação Física 

Centro de Estudos Canadenses Ciências Humanas - Educação 

Centro de Pesquisa das Línguas Amazônicas. Linguist., Letras e Artes - Linguística 

Cognição e Aprendizagem. Ciências Humanas - Psicologia 

Centro de Estudos em Saúde do Índio em Rondônia. Ciências da Saúde – Saúde Coletiva 

Centro de Est. Migratórios de Desenv. Regional e Meio Ambiente. Ciências Soc. Aplic. -Planej.Urb.Reg. 

Centro de pesquisa em subjetividade humana. Ciências Humanas - Psicologia 

Centro de Estudos do Imaginário. Ciências Humanas – Antropologia. 

Acqua Viva – Fund. Cent. Interdiscip. de Pesq., Ens. Ext. Sobre Água Ciências Exatas e da Terra – Geociência 

Sistemas de Informação. Ciências Exatas e da Terra – C. Comp. 

Laboratório de Geoprocessamento e Cartografia Digital. Ciências Exatas e da Terra – Geociência 

Centro de Hermenêutica do Presente. Ciências Humanas - História 

Matemática Computacional. Ciências Exatas e da Terra – Matemática 

Laboratório de Biologia Evolutiva e Conservação. Ciências Exatas e da Terra – Geociência 

A União Estável e seus efeitos na sociedade de Rondônia. Ciências Sociais Aplicadas - Direito 

Estudos de Antropologia, Filosofia e Língua. Ciências Humanas – Antropologia. 

Grupo de Estudos Integrados sobre Aquisição da Escrita; Ciências Humanas – Educação. 

Desenvolv. Sustent. e Sist. Sócio-Cult.:Cablocos e Colonos da 
Amazon. 

Ciências Humanas – Sociologia. 

Fonte: Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão 

E-mail: pesquisa@unir.br 

1.2.3. Relação dos Projetos em Andamento / 2001 

Nome do projeto  Orientador (a)  E-mail  Área  

Nordestinos na Amazônia: História oral 
com soldados da borracha (A experiência 
de dois mundos).  

Alberto Lins 
Caldas  

caldas@unir.br  
Ciências Sociais 

e Humanas  

A Cidade dos Excluídos: História de vida 
com moradores da comunidade Santa 
Marcelina – RO. Sub-projeto: Sonhos 

Fabíola Lins 
Caldas  

fabiola@unir.br  
Ciências Sociais 

e Humanas  



 

 6

desfeitos história oral com mulheres 
hansenianas. 

Viabilidade técnica, econômica e 
ambiental de uma proposta de geração 
descentralizada de energia elétrica em 
Rondônia. 

Arthur de Souza 
Moret  

amoret@unir.br  
Ciências Exatas 

e da Terra  

Fonologias geométricas e prosódicas das 
línguas Chapakúra: Finalidades históricas e 
pedagógicas. 

Catherine B. 
Kempf  

bibi@gm-net.com.br  
Ciências Sociais 

e Humanas  

Alfabetização de ribeirinhos na Amazônia: 
uma proposta a ser construída. 
Coordenadora: Tânia Rocha Parmigiani.  
 
Sub-projeto(1): as relações professor e 
alunos mediadas pela leitura. 
 
Sub-projeto(2): o lúdico na linguagem. 
 
Sub-projeto(3): o desenvolvimento da 
oralidade e a aquisição da escrita.  

Neusa dos Santos 
Tezzari 

  

Célio José Borges 

  

Tânia Rocha 
Parmigiani  

tezzari@unir.br 

 

ceborges@unir.br 

  

parmigiani@enter-
net.com.br  

Ciências Sociais 
e Humanas  

Hidrovia do Madeira: análise introdutória 
do impacto sócio-ambiental a partir das 
ações do poder público. 

Dorisvalder Dias 
Nunes  

dorisval@unir.br  
Ciências Exatas 

e da Terra  

Éramos Quantos? Os Karipuna de 
Rondônia. O dilema da população 
indígena. 

Ednaldo Bezerra 
de Freitas  

ednaldo@unir.br  
Ciências Sociais 

e Humanas  

Monitoramento da contaminação 
ambiental e humana por mercúrio na 
Bacia do Madeira-RO. 

Ene Glória da 
Silveira  

ene@unir.br  
Ciências Exatas 

e da Terra  

Desenvolvimento regional e meio 
ambiente: um Desafio de sustentabilidade 
em Rondônia. 

José Januário de 
Oliveira Amaral  

januario@unir.br  
Ciências Exatas 

e da Terra  

Aspectos subjetivos do portador do HIV na 
luta contra a AIDS: a adesão aos esquemas 
terapêuticos anti-retrovirais  

José Juliano 
Cedaro 

cedaro@unir.br 
Ciências da 

Vida e Saúde  

Projeto integrado de pesquisa e extensão 
para o desenvolvimento sustentável de 
populações tradicionais da Amazônia – 
Projeto beradão.  
Sub-projeto: Saúde ribeirinha –Tabus e 
restrições alimentares em populações 
ribeirinhas.  
Organização, proteção social e 
sustentabilidade em comunidades 
ribeirinhas da bacia do rio Madeira.  

Josué da Costa  jcosta@unir.br 
Ciências Exatas 

e da Terra 
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Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

Caracterização da hanseníase em 
portadores não sintomáticos .  
Estudo de glicoforinas e sua importância 
no desenvolvimento da malária.  

Maria Manuela da 
Fonseca Moura 

mmoura33@hotmail.com  Ciências da Vid
da Saúde 

   

Abordagem Fitoquímica do Solanum 
Crititum Lam  
Estudos Fitoquímicos de plantas do Gênero 
Solanum no Estado de Rondônia.  
Sub-projeto: Estudo fitoquímico e 
avaliação antimicrobiana de plantas do 
gênero Solanum e Ixiolirion.  

Mariângela Soares 
de Azevedo 

mari@unir.br 
Ciências Exatas 
e da Terra 

Construção de um modelo para promover 
a organização produtiva.  
Sub-projeto: A concepção do trabalho 
ribeirinho: visão da atualidade no Distrito 
de Nazaré. 
Viabilidade econômica da produção do 
pescado no distrito de Nazaré.  
Trabalho Cooperativo: construção de 
modelo para promover a organização 
produtiva – distrito de Nazaré baixo 
madeira. 

Mariluce Paes de 
Souza 

souzpaes@enter-net.com.br 
Ciências Exatas 

e da Terra 

Incubadora de empresas - A viabilidade da 
constituição e implantação da organização. 
Sub-projeto: Fruticultura em solos de 
várzea e de terra firme: desenvolvimento 
em viveiros comunitários de frutíferas e 
outras essências florestais.  
Cadeia produtiva do cupuaçu: uma 
metodologia de incubação para 
industrialização como fator de 
desenvolvimento sustentável do 
agrocomércio no baixo madeira.  

Theophilo Alves 
de Souza Filho 

souzpaes@enter-net.com.br 
Ciências Exatas 

e da Terra 

A psicopatologia nos hospitais públicos de 
Porto Velho: o perfil das instituições e as 
reminiscências da história da loucura.  
Estudo dos constituintes químicos voláteis 
de plantas nativas e cultivadas no estado de 
Rondônia.  
Estudo das espécies Vegetais da Amazônia 
– Abordagem fitoquímica e estudo de 
parâmetros, evolução químicas das 
espécies.  

Valdir Alves 
Facundo 

vfacundo@unir.br 
Ciências Exatas 

e da Terra 

Resíduos ambientais de DDT na Amazônia 
Brasileira: estudo do caso Rondônia. 

Vanderlei Maniesi maniesi@unir.br 
Ciências Exatas 

e da Terra 

Avaliação ambiental por poluentes Wanderlei bastoswr@unir.br Ciências Exatas 
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metálicos no estado de Rondônia. Rodrigues Bastos e da Terra 

Estudo das áreas protegidas e povos 
tradicionais no pólo ecoturístico do rio 
Pakaas Novas. 

Dorisvalder Dias 
Nunes 

dorisval@unir.br 
Ciências Exatas 

e da Terra 

Contaminação por mercúrio nos rios 
Madeira e Jamary. 

Wanderlei 
R.Bastos 

bastoswr@unir.br 
Ciências Exatas 

e da Terra 

Desenvolvimento sustentável: políticas 
públicas e desmatamento em Rondônia. 

Israel Xavier 
Batista 

israel@ronet.com.br 
Ciências Exatas 

e da Terra 

Contribuição da fruticultura da produção 
ribeirinha. 

Theophilo Alves 
de Souza Filho 

souzpaes@enter-net.com.br 
Ciências Exatas 

e da Terra 

Implantação de programa de ecoturismo 
nas zonas de influência das bacias do 
Guaporé e Madeira. 

Miguel Joaquim 
Santana Filho 

migsant13@hotmail.com 
Ciências Exatas 

e da Terra 

Zoneamento ambiental da Resex rio Ouro 
Preto. 

Cátia Eliza Zuffo zuffo@enter-net.com.br 
Ciências Exatas 

e da Terra 

Turismo Etno-histórico e ambiental nos 
vales dos rios Madeira e Mamoré e as 
possibilidades de desenvolvimento de 
políticas de turismo junto às populações 
locais. 

Odete Alice 
Marão Carvalho 

- 
Ciências Sociais 

e  Humanas 

Análise da produção ribeirinha e a 
otimização do solo de várzea para 
adequação agrícola de curto-ciclo. 

Josué da Costa 
Silva 

jcosta@unir.br 
Ciências Exatas 

e da Terra 

Apoio e consolidação do projeto de 
ecoturismo de base comunitária das 
reservas extrativistas de Curralinho e 
Pedras Negras. 

Carolina 
Rodrigues Costa 

Doria 
carol@ronet.com.br 

Ciências Exatas 
e da Terra 

Plantas utilizadas no tratamento de 
malária. 

Valdir Alves 
Facundo 

vfacundo@unir.br 
Ciências da 

Vida e Saúde 

Fonte: PROPEX,  
1.3 Centros de Estudos 

Centro de Estudos de Desenvolvimento Regional  

 E-mail:  cedr@unir.br 

 
Home 
Page:   

http://www.unir.br/~cedr 

Centro de Hermenêutica do Presente  

 E-mail:  cenhpre@unir.br 

 
Home 
Page:   

http://www.unir.br/~caldas/Alberto/cenhpre.html 

Centro de Estudos da Linguagem  

 E-mail:  cel@unir.br  

Centro de Estudos a Pesquisas de Línguas Amazônicas  
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Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

Centro de Estudos do Imaginário  

 E-mail:  cei@unir.br  

 
Home 
Page: 

http://www.unir.br/~cei/index.html  

Centro de Estudos de Aptidão Física  

 E-mail:  celafil@unir.br  

Centro de Estudos em Saúde do Índio de Rondônia - CESIR 

 E-mail:  cesir@unir.br  

  
Home 
Page: 

http://www.cesir.org 

Centro Interdepartamental de Biologia Experimental e Biotecnologia - CIBEBI 

 E-mail: cibebi@unir.br 

 
Home 
Page: 

http://www.unir.br/cibebi 

Núcleo de Estudos Canadenses 

 E-mail: nec@unir.br 

 
Home 
Page: 

http://www.unir.br/~nec-ro 

Centro Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em Educação - CEPED 

 E-mail: ceped@unir.br 

 
Home 
Page: 

http://www.unir.br/~ceped 

1.4 Previsão de Cursos de Pós-Graduação/Especialização para 2004 

Modalidade Curso Local Início Término 
Financiado pelo 

Ministério da Saúde 
Saúde da Família Porto Velho Janeiro/04 Dezembro/04 

Financiado pelo 
Ministério da Saúde 

Programa 
de Interiorização do 
Trabalho em Saúde- 

PITS 

Porto Velho Janeiro/04 Janeiro/05 

Auto Sustentável Especialização e 
Administração 

Pública 

Porto Velho Fevereiro/04 Março/05 

Auto Sustentável Especialização em 
Gestão Estratégica 

Porto Velho Março /04 Janeiro/05 

Auto Sustentável Especialização em 
Pedagogia 

Empresarial 

Porto Velho Março/04 Fevereiro/05 
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Auto Sustentável Especialização em 
Gestão de Pessoas 

Porto Velho Abril/04 Maio/05 

Auto-sustentável Controladoria de 
Negócios e 

Gestão 

Ariquemes 
Porto Velho 

Vilhena 

Fevereiro/04 
Março/04 
Março/04 

Dezembro/04 
Março/05 
Março/05 

Auto-sustentável Educação Matemática Ji-paraná 
e 

Jaru 

Fevereiro/04 Março/05 

Gratuito Controladoria 
Institucional e 

Ambiental 

Porto Velho Março/04 Abril/05 

Auto-sustentável Doenças Tropicais Porto Velho Março/04 Fevereiro/05 
Auto-sustentável Linguagem e 

Educação 
Guajará-Mirim 

e 
Ariquemes 

Março/04 Dezembro/04 

Gratuito Letras: Estudos 
Lingüísticos e 

Literários 

Vilhena Março/04 Março/05 

Auto-sustentável Ensino de Química 
 
 

Toda Região Março/04 Junho/05 

Auto-sustentável Formação Política 
e Pedagógica do 

Docente da Ed. Básica
 

Porto Velho Abril/04 Abril/05 

Gratuito Matemática com 
ênfase em 

Telecomunicações 

Porto Velho Abril/04 Abril/05 

Auto Sustentável Especialização em 
Letras: Estudos 
Lingüísticos e 

Literários 

Vilhena e 
Cerejeiras 

 
Presidente Médici 

Junho/2004 
 
 

Junho/2004 

Junho/05 
 
 

Junho/05 
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Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

2. Faculdade de Ciencias Administrativa e de Tecnologias - FATEC - Mantenedora  

http://www.fatec-ro.br/index.asp 

2.1 Cursos de Graduação 
2.1.1. Processamento de Dados 

O Curso concebido pela Instituição norteia-se para a formação de profissionais do mais elevado nível e 
tem por escopo a sua colocação no mercado Apto a desenvolver as tarefas que lhe são inerentes. As 
disciplinas do curso abordam técnicas necessárias à compreensão das organizações e máquinas (hardware 
e software), além de prover mecanismos para apoiar o desenvolvimento tecnológico. A maioria das 
disciplinas enfoca questões do dia-a-dia da região, isto é, os estudantes aprendem na prática a resolver 
problemas reais usando o conhecimento visto em sala de aula. Além de disciplinas de formação básica em 
Ciência da Computação, o curso engloba disciplinas de matemática, fundamentais para a capacidade de 
abstração, de modelagem e de raciocínio lógico que servem de base para várias matérias da área de 
Computação. Disciplinas complementares proporcionam ao alunado uma formação mais ampla e mais 
avançada, sendo distribuídas em disciplinas técnico-científicas e da área de Ciências Humanas e Sociais e 
Comunicação, complementadas pelo Estágio Supervisionado. O estágio obrigatório pode ser observado 
como uma forma do aluno ter seu primeiro contato com o mercado de trabalho, apresentando-lhe a vida 
profissional. Atualmente, a FATEC fechou convênio com a Companhia de Processamento de Dados do 
Estado de Rondônia, Ministério Público, Tribunal de Justiça e Tribunal de Contas com o intuito de 
fornecer mão-de-obra qualificada para funções desempenhadas em estágios supervisionados. Desse modo, 
o curso prepara profissionais capacitados a aplicar a computação em outros domínios de conhecimento. Os 
profissionais devem ser aptos a desenvolver e utilizar sistemas de informação para a solução de problemas 
organizacionais ou administrativos de diversos tipos de empresas. Finalmente, os alunos conhecem e são 
levados a respeitar os princípios éticos que regem a sociedade.  

2.1.2. Administração (com ênfase a Informática) 

O Curso de Administração é bastante amplo. Inclui disciplinas de ciências exatas, sociais e humanas, 
como Matemática, Estatística, Contabilidade, Psicologia, Sociologia e Direito; de disciplinas específicas, 
destacando-se dentre outras a Administração de Recursos Humanos, de Material, de Produção, Financeira 
e Patrimonial, Mercadológica, Organização e Métodos, Planejamento Estratégico, Orçamento Empresarial 
e disciplinas na área de Informática, como Computação, Teoria de Sistemas, Administração de Sistemas 
de Informação, Projeto de Sistemas, dentre outras.  

2.1.3. Ciências Contábeis  

O Curso de Ciências Contábeis tem por objetivo prover formação profissional e humana de qualidade, 
oferecendo sólidas bases em teorias, processos, metodologias e funções administrativas, visando à tomada 
de decisões e a condução das atividades pertinentes aos diversos setores das mais diversas organizações, 
independentemente se publicas ou privadas. 

Na sua importância e versatilidade, o curso de Ciências contábeis expande seus raios de ação às pessoas de 
direito público, colocando-se a serviço da União, Estados, Municípios, Autarquias, Fundações etc. 

2.1.4. Ciências Econômicas  

O curso de graduação em Ciências Econômicas deve ensejar a formação do Economista, imbuído 
de sólida consciência social, indispensável ao enfrentamento das situações emergentes, na 
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sociedade humana e politicamente organizada. Cogita-se formar um profissional capaz de 
enfrentar as transformações político-econômicas e sociais, contextualizadas, segundo as 
dimensões de espaço e de tempo, na sociedade brasileira, percebida no conjunto das funções 
econômicas mundiais.  

2.2 Cursos de Pós-Graduação - LATO SENSU 

• Auditoria Fiscal e Tributária  
• Direito Eleitoral e Processo Eleitoral  
• Gestão Empresarial 
• Metodologia do Ensino Superior 
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Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

 

3. Faculdade de Educacao de Porto Velho - UNIPEC - Mantenedora  

http://www.unipec.br 

Há vinte anos Rondônia vive sua independência como Estado, tendo Porto Velho como sua Capital e seu 
pólo urbano mais desenvolvido, com aproximadamente 400 mil habitantes. Porto Velho reclamava ensino 
superior de qualidade para sua população jovem e para os que necessitavam de educação continuada. 
Frente aos desafios da sociedade e do mercado da era do conhecimento, da globalização da economia, a 
UNIPEC – Faculdade de Educação de Porto Velho surgiu para ser um dos caminhos mais qualificados 
para essa demanda, propondo-se a ser uma Instituição voltada para a capacitação qualificada de recursos 
humanos, sob a visão do desenvolvimento sustentado. 

Em 5 anos de existência, a UNIPEC teve um crescimento excepcional consolidando-se como uma das 
maiores Instituição de Ensino Superior do Estado de Rondônia.  

O sucesso da UNIPEC é fruto de uma motivação coletiva, onde cada um dos envolvidos compete apenas 
consigo mesmo, aperfeiçoando a cada momento o seu fazer. Neste longo caminho percorrido e a percorrer, 
um objetivo maior: o de estar contribuindo para o desenvolvimento e crescimento da sociedade de Porto 
Velho e de nosso Estado. 

VISÃO: Ser uma Instituição de Ensino de Excelência, na satisfação de seus clientes, na valorização do ser 
humano e no progresso e desenvolvimento de nossa comunidade. 

MISSÃO 

• Satisfazer as necessidades do seu corpo discente, através da oferta de cursos de graduação e Pós-
Graduação com qualidade e eficiência;  
• Desenvolver continuamente a qualificação e o aprimoramento profissional e pessoal de seus 
colaboradores;  
• Participar, de forma ativa e contínua, da melhoria da qualidade de vida da nossa sociedade e com 
o desenvolvimento sócio cultural e educacional do Estado de Rondônia.  

3.1 Cursos de Graduação 

• Administração: Habilitação em Administração Pública  
• Administração: Habilitação em Administração de Empresas Rurais e Urbanas 
• Ciências com Graduação em Biologia 
• Ciências Contábeis: Habilitação em Auditoria e Perícia 
• Pedagogia 
• Letras 
• História 

3.2 Cursos de Pós-Graduação 

A UNIPEC – Faculdade de Educação de Porto Velho, através do NUPPEX – Núcleo de Pesquisa, Pós-
Graduação e Extensão, informa que se encontram abertas inscrições para a seleção os seguintes cursos de 
Pós-Graduação Lato sensu, a serem realizados na UNIPEC campus BR, na cidade de Porto Velho – RO. 
As mesmas estão sendo realizadas na UNIPEC/BR com Henrique. 
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• História Regional 
• Leitura e Produção de Textos 
• Metodologia do Ensino Superior 
• Educação Ambiental 
• Língua Inglesa 
• Análises Clínicas 
• Psicopedagogia 
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Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

 

4. Faculdade de Porto Velho - FIP – Mantenedora 

http://www.fip-ro.edu.br 

Com o respaldo da experiência de mais de vinte anos no cenário educacional rondoniense a mantenedora 
Einstein Instituição de Ensino Ltda., iniciou suas atividades do ensino superior em maio de 2001, com a 
criação da FIP. Autorizada pela Portaria Ministerial nº 991, de 17/05/2001, A Faculdade de Porto Velho 
– FIP foi criada sob a perspectiva de se tornar um centro referencial na Região Amazônica, oferecendo 
cursos superiores voltados para as necessidades de desenvolvimento regional, incentivando a criação 
cultural, desenvolvendo o espírito científico, crítico e reflexivo, de forma a contribuir para o 
aperfeiçoamento contínuo do indivíduo e da sociedade. 

4.1 Cursos de Graduação 

• Pedagogia  
• Administração com Hab. em Análise de Sistemas 
• Administração com Hab. em Marketing   
• Administração com Hab. em Recursos Humanos  
• Sistemas de Informação 

4.2 Cursos de Pós-Graduação 

• Gestão de Marketing e Varejo 

Objetivo do curso:Desenvolver competências e habilidade para capacitar os profissionais a atuarem de 
forma eficiente e eficaz na área de Marketing aplicada às organizações que visam e que não visam o lucro.  

• Rede e Segurança de Dados 

Objetivo do curso: Capacitar o aluno em projeto e gestão de ambientes em rede, fornecendo 
embasamento teórico sólido, com ênfase no conhecimento técnico apresentando as principais tecnologias 
em segurança de dados e equipamentos de conectividade e interoperabilidade em uso, bem como as 
tecnologias emergentes no cenário mundial. 

• Gestão de Pessoas (Lato Sensu) 

Objetivos:1. Capacitar os Profissionais ( Psicólogos, Administradores, Pedagogos, Engenheiros etc. ) que 
trabalham ou irão trabalhar com Gestão de Pessoas. 2. Estimular o conhecimento e entendimento dos 
processos organizacionais e das relações de trabalho entre as pessoas. 3. Prepara-los para uma atuação 
multidisciplinar na nova cultura empresarial, entendendo a Gestão de Pessoas como um processo. 
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5. Faculdade Interamericana de Porto Velho - UNIRON - Mantenedora  

http://www.uniron.edu.br 

A UNIRON - Faculdade Interamericana de Porto Velho é uma Instituição jovem como você. Nosso 
projeto foi elaborado por uma equipe muito profissional em conjunto com técnicos da UNIC - 
Universidade de Cuiabá. Buscamos reunir o que existia de melhor em várias universidades brasileiras para 
depois adaptar às características da nossa realidade. Dessa forma, criamos cursos que visam formar 
profissionais preparados para enfrentar os novos desafios do mercado de trabalho. 

Estamos criando, aos poucos, a nossa identidade, sempre voltada para a valorização de nossa região e para 
o seu desenvolvimento sócio-econômico e cultural. 

A UNIRON possui dez cursos de graduação aprovados e atualmente já oferece vários cursos de Pós-
Graduação. Estaremos também, em breve, oferecendo aos alunos de graduação vários outros cursos de 
extensão universitária, ou seja, você poderá cursar outros cursos paralelos que complementem a sua 
qualificação profissional e acadêmica. Assim estaremos oferecendo aos nossos alunos novas opções e 
novas áreas de ensino. 

5.1 Cursos de Graduação 

• Administração com Hab. em Sistemas de Informação 
• Administração de Empresas 
• Administração de Marketing 
• Administração Rural 
• Contabilidade Direito 
• Economia 
• Pedagogia 
• Publicidade e Propaganda 
• Secretariado Executivo 

5.2 Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu (Em convênio com a Faculdade de Educação de Porto 
Velho) 

• Jornalismo & Mídia 
• Publicidade e Propaganda 
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Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

6. Faculdade São Lucas 

http://www.saolucas.edu.br/ 

A missão da Faculdade São Lucas é estimular o desenvolvimento do conhecimento, das habilidades, dos 
talentos e das atitudes de seus alunos para que atinjam a realização pessoal, profissional e social, além da 
preparação do indivíduo para o exercício pleno da cidadania. A Faculdade está comprometida com o 
projeto nacional de desenvolvimento e bem-estar social.  

Por engajamento neste projeto, a Faculdade São Lucas ao lado da tríplice missão de ministrar o ensino, 
estimular a pesquisa e promover a extensão cultural, não abdica de seu papel como centro de reflexão dos 
problemas do Brasil e do mundo, de sua realidade econômica, histórica, cultural e artística.  

A vocação da nossa instituição é atuar nas áreas que conduzam à melhoria da qualidade de vida, estando 
inserida numa das regiões do país que apresentam índices de qualidade de vida que variam de regulares a 
péssimos. A criação dos cursos existentes partiu de análises regionais e mercadológicas e da premissa de 
desenvolvimento e bem-estar social, através da formação de profissionais capazes e comprometidos com o 
exercício da cidadania e da solidariedade, instigados a refletirem sobre os problemas de Rondônia, do 
Brasil e do mundo.  

Através da pesquisa multidisciplinar e da extensão social articulam-se todos os cursos, somando-se os 
esforços.  

A verticalização e horizontalização do ensino se embricam mantendo a coerência e, reforçando o espírito 
de equipe nos docentes e discentes, desenvolvem a capacidade  de pesquisa e de crítica na transformação 
da realidade social.  

Nos projetos e programas de extensão, a Faculdade São Lucas se volta para a realidade social 
circunvizinha, oportunizando aos alunos, dentro de sua área de estudo, a aplicação do conhecimento.  

6.1 Cursos de Graduação 
6.1.1. Ciências Biológicas com ênfase em Botânica 

Habilitação: Licenciatura e Bacharelado 

6.1.2. Ciências Sociais e Aplicada 

• Administração Hospitalar (Habilitação: Bacharelado) 
• Administração De Negócios 
• Administração Pública ( Habilitação:Bacharelado) 
• Turismo (Habilitação: Bacharelado) 

6.1.3. Ciências da Saúde 

• Biomedicina ( Habilitação: Bacharelado) 
• Enfermagem (Habilitação: Licenciatura e Bacharelado) 
• Fisioterapia 
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Objetivo do Curso 

O Curso de fisioterapia visa formar profissionais generalistas, aptos a desenvolverem ações de prevenção, 
promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual como coletivo, de forma a se 
integrar nas equipes multiprofissionais em todas as instâncias do sistema de saúde 

• Fonoaudiologia (Habilitação: Bacharelado) 
• Nutrição (Habilitação: Licenciatura e Bacharelado) 

Nutrição é a ciência que estuda as relações da alimentação e nutrição na saúde humana. 

O nutricionista é um profissional da área da Saúde que atua na alimentação humana desde a avaliação do 
estado nutricional e determinação das necessidades nutricionais do indivíduo até o planejamento de ações 
de saúde para melhora do estado nutricional das populações. Atua também administrando serviços de 
produção de alimentos e na área educacional. 

• Odontologia (Habilitação: Bacharelado) 

Objetivos Específicos:  

• Proporcionar forte formação ética e humanística; 
• Promover a formação técnica e científico-profissional; 
• Promover formação multi e interdisciplinar; 
• Capacitar para atuação em equipes multiprofissinais; 
• Capacitar para o planejamento, administração e execução dos serviços de saúde pública e privada; 
• Promover o hábito de formação continuada. 

6.2 Cursos Pós-Graduação 
6.2.1. Pós-Graduação em Educação Ambiental e Desenvolvimento 

A Faculdade São Lucas apresenta seus princípios voltados para os cursos de pós-graduação buscando a 
atualização do profissional das diversas áreas do conhecimento, que procura compreender as questões 
ambientais para inseri-las nas práticas cotidianas. O curso de EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 
DESENVOLVIMENTO tem como proposta munir os profissionais com instrumentos necessários para a 
compreensão das raízes dos problemas ambientais contemporâneos e perspectivas de soluções e as 
relações entre o homem, o espaço em que vive e o meio ambiente.  

6.2.2. Metodologia do Ensino Superior é Sucesso em Porto Velho  

O Curso de Metodologia do Ensino Superior da Faculdade São Lucas, tendo como objetivos principais 
Contribuir para a elevação da qualidade do ensino-aprendizagem na região  e atualização do profissional 
da educação das diversas áreas do conhecimento; é destinado a todos os profissionais graduados que 
pretendam lecionar no Ensino Superior, especificamente, tendo em vista se tratar de Metodologia, isto é, 
como ensinar e não o que ensinar. As atuais turmas são formadas por  médicos, biomédicos, engenheiros, 
advogados, economistas. nutricionistas, enfermeiros, administradores, pedagogos, turismólogos, biólogos, 
fisioterapeutas, odontólogos, professores, assistentes sociais, farmacêuticos, enfim, são profissionais das 
mais diversas áreas que têm se matriculado no curso. Os coordenadores do Curso, professor José Dettoni e 
Professora Alessandra Dias, também professores das turmas, afirmam que a diversidade é positiva, não há 
nenhum problema em razão da heterogeneidade das turmas; pelo contrário, o universo científico se amplia 
e a relação com o conhecimento é ainda mais enriquecedora 
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Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

6.2.3. Hematologia 

Objetivos 

• Possibilitar a capacitação de profissionais da área da saúde, portadores de diploma de curso superior, 
por meio de aulas teóricas e práticas, pesquisas bibliográficas, atividades pela internet e elaboração de 
monografia. 
• Fornecer informações atualizadas dos conceitos da Hematologia, as formas de alterações patológicas, 
utilização de metodologias de pesquisas e de diagnósticos laboratoriais clássicos e moleculares.  
• Contribuir para a formação de profissionais da saúde na área da educação, principalmente para atuarem 
em nossa região (Norte).  
• Oferecer oportunidade de formação pós-graduada a graduados. 
• Estimular a qualificação profissional 

6.2.4. Curso de Especialização em Enfermagem em UTI 

Objetivos 

Capacitar o profissional enfermeiro, com instrumentos metodológico-organizacionais, de forma que este 
tenha possibilidade de desenvolver um processo contínuo de sistematização da assistência de 
Enfermagem, peculiares aos serviços de Terapia Intensiva. 

Objetivos Específicos  

• Fornecer instrumentos técnico-metodológicos que possibilitem ao enfermeiro o planejamento e 
administração dos serviços de Enfermagem em Terapia Intensiva com eficiência;  
• Motivar o senso crítico do enfermeiro quanto ao seu papel profissional nos serviços de Terapia 
Intensiva;  
• Demonstrar a importância das atividades em equipe nos serviços de Terapia Intensiva, com vistas a 
melhor assistência do paciente e clientela;  
• Fazer uma análise dos principais eventos técnico-profissionais incidentes nos serviços de Terapia 
Intensiva;  
• Desenvolver técnicas apropriadas de gerenciamento de crises nos serviços de Terapia Intensiva;  
• Aprimorar a individualização da assistência, permitindo melhores resultados terapêuticos ao cliente-
paciente, atendido nos serviços de Terapia Intensiva;  
• Conscientizar sobre a importância da aferição dos índices de satisfação da clientela e os resultados 
benéficos dessa iniciativa para o processo hospitalar como um todo;  
• Inteirar o profissional enfermeiro sobre o desenvolvimento tecnológico hospitalar invasivo, não-
invasivo e de monitorização dos pacientes sob intervenção em Terapia Intensiva, bem como a sua 
correlação com o diagnóstico de Enfermagem nestas unidades;  
• Inferir estratégias apropriadas, dentro da competência do profissional enfermeiro, para o melhor 
proveito do processo custo/benefício global hospitalar;  
• Discutir os pressupostos ético-profissionais orientadores da assistência de Enfermagem em Terapia 
Intensiva. 
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7. Instituição Luterana de Ensino Superior de Porto Velho - ILES - Mantenedora  

http://www.ulbrapvh.edu.br 

Estado de Rondônia, que tem na sua formação o pioneirismo forjado nas ações dos desbravadores que 
palmilharam seus rios desde a última década dos século XIX, tem na ação pioneira da ULBRA a 
interiorização do ensino superior, quando em março de 1989, teve início às atividades das Faculdades 
Jiparanaenses em Ji-Paraná, com os cursos de Pedagogia e Ciências Contábeis, sendo na época a primeira 
instituição não pública de ensino superior a atender a população dos municípios recém criados, que 
margeavam a BR 364, principal meio de acesso para o Estado.  

Desde então, tem expandido suas ações para os mais diversos segmentos da sociedade, atendendo hoje a 
alunos provenientes de todos os 52 municípios do Estado. 

Prosseguindo com sua ação educativa no Estado, teve início no dia 16 de março último suas atividades em 
Porto Velho, capital do estado, atendendo assim ao anseio de 330.000 habitantes que, há aproximadamente 
5 anos, vem solicitando a implantação de uma unidade naquela localidade.  

Localizada em uma área nobre da cidade, a ULBRA dispõe de 70.000 m², dos quais 3.300 m² já estão 
construídos e em condições de funcionamento. Sua construção teve início em 1998, já estando as 
dependências administrativas, biblioteca, ampla sala de estudos, auditório com 420 lugares, área de 
convivência, cantina, três laboratórios de informática já equipados e seis salas de aula concluídas; mesmo 
estando em obras, sua existência já faz diferença em Poeto Velho, uma vez que o nome ULBRA é 
sinônimo de desenvolvimento para as cidades em que se instala e qualidade de ensino.  

Sua implantação em Porto Velho não só foi um passo na ação empreendedora impingida pelo Reitor 
Ruben Becker, como foi também uma ação duplamente pioneira em toda a história da Universidade, uma 
vez que, fora da sede, Rondônia foi o primeiro Estado a ter duas unidade da ULBRA; em segundo lugar, 
por iniciar suas ações com cursos de pós-graduação, atendendo a 202 alunos com os cursos de Direito 
Penal e Processual Penal (duas turmas), Gestão Financeira, Informática com Ênfase em Banco de Dados e 
Administração e Planejamento para Docentes. Este número, conforme informa a Direção do ILES de Ji-
Paraná, que responde também por Porto Velho, poderia ser ainda maior, tal é procura de vagas para os 
cursos que estão em andamento e solicitações de abertura de novas turmas e novos cursos. 

Quanto ao ensino de graduação, já há o parecer favorável do Conselho Nacional de Educação para 
implantação dos cursos de Administração e Sistemas de Informação; a previsão é que a autorização de 
funcionamento do Instituto Luterano de Ensino Superior de Porto Velho e dos seus primeiros cursos, seja 
publicada até julho, quando então se fará realizar o primeiro concurso vestibular da ULBRA naquela 
localidade.  

O ILES de Porto Velho pleiteia também a implantação do curso de Direito, já tendo recebido sua primeira 
Comissão de Verificação no período de 4 e 5 de maio; a mesma comissão deverá retornar agora no mês de 
junho, em data a ser confirmada, quando então emitirá seu parecer que, acredita-se, será favorável à sua 
implantação. 

7.1 Cursos de Graduação 

• Administração 
• Direito 
• Educação Física 
• Sistemas de Informação 
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Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

7.2 Cursos de Pós-Graduação 

• Direito Processual Penal 
• Direito Tributário  
• Gestão e Desenv. Humano 
• Personal Trainer 
• Rede de Dados 



 

 22

 

8. Instituto Luterano de Ensino Superior de Ji-Parana - ILES - Mantenedora  

http://www.ulbrajp.edu.br 

Origem do ILES/Ji-Paraná prende-se à idéia concebida há alguns anos pela Comunidade Evangélica 
Luterana São Paulo, através do projeto de Ji-Paraná, que começou a se tornar realidade em 1984 com a 
doação de uma área de 52.250 m2 pelo empresário Luís Bernardi, destinada num primeiro momento a 
construção de uma escola que oferecesse o ensino fundamental e médio. Para a construção da escola, a 
Evangelische Zentralstelle, da Alemanha, aprovou a doação de 50% da verba necessária, e a Igreja 
Evangélica Luterana do Brasil - IELB, através da Fundação Luterana e a Comunidade Evangélica 
Luterana São Paulo de Canoas, completaram a verba necessária para a concretização do projeto.  

Em julho de 1986, foi criada a associação Ji-Paranaense de Educação e Cultura (AJEC), fase embrionária 
do que é hoje o Instituto Luterano de Ensino Superior de Ji-Paraná - ILES. Autorizada pelo MEC, em 
1989 as Faculdades Ji-Paranaenses iniciaram os cursos de Ciências Contábeis e Pedagogia. Em março de 
1990, houve a transferência de mantenedora, da AJEC para a CELSP, e esses cursos passaram a integrar o 
elenco da Universidade Luterana do Brasil - ULBRA. Posteriormente, foram criados os cursos de 
Administração e Direito. Em função da portaria do Ministério da Educação e Cultura de n.º 83, de 
29/01/96, publicada no diário oficial da união de 30/01/96, a nossa unidade universitária teve o seu nome 
alterado para Instituto Luterano de Ensino Superior de Ji-Paraná - ILES.  

Em 02/02/96, através das portarias ministeriais n.º 104, 105, 106 e 107/96, foram reconhecidos os cursos 
de Pedagogia, Ciências Contábeis, Administração de Empresas e Direito, respectivamente. No ano de 
1997 o Instituto Luterano de Ensino Superior de Ji-Paraná iniciou o ano letivo com um novo prédio (B), 
localizado na Avenida Universitária ao lado do prédio A. Em 1996 aumentou de quatro para seis os cursos 
de graduação oferecidos a sua clientela, visto que foi autorizado o funcionamento dos cursos de 
Informática e Agronomia. Oferece ainda cursos de pós-graduação "lato-sensu" . 

8.1 Cursos de Graduação 

• Administração 
• Agronomia 
• Ciências Contábeis 
• Direito 
• Educação Física 
• Fisioterapia 
• Gestão Financeira 
• Jornalismo 
• Pedagogia 
• Publicidade & Propaganda 
• Redes de Computadores 
• Serviço Social 
• Sistemas de Informação 

8.2 Cursos de Pós Graduação 
8.2.1. Latu Sensu 

A ULBRA iniciou suas atividades em pós-graduação em Ji-Paraná em 1993, com cursos lato sensu em 
Administração e Planejamento para Docentes. Os programas, inicialmente criados para qualificação do 
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seu corpo técnico-pedagógico, foram estendidos à comunidade, já tendo atendido e qualificado com a 
especialização a 439 alunos. 

O objetivo principal dos programas de especialização oferecidos pelo CEULJI é atender a grande demanda 
de profissionais pós-graduados existente no estado, além de oportunizar a continuidade dos estudos aos 
egressos dos seus cursos de graduação. Atualmente são atendidos 104 alunos, nos cursos de Docência 
Universitária, Tecnologia da Informação e Direito Processual Civil. 

Para 2004-1, serão oferecidos 8 cursos, com possibilidades de abertura de turmas também no município de 
Cacoal, na Escola de Educação Básica Concórdia. Espera-se o ingresso de 300 novos alunos. 

8.2.2. Stricto Sensu 

O CEULJI/ULBRA oferece um programa de Mestrado Interinstitucional MINTER em Agronomia através 
Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA e um doutorado em Educação conveniado com a 
Universidade de Coruña, Espanha, além de conceder incentivos aos seus professores e funcionários que 
ingressam em programas de pós-graduação stricto-sensu em universidades nacionais, facilitando a busca 
da titulação e da necessária qualificação dos profissionais que atuam no magistério superior, em áreas 
diversas. 

8.3 Laboratórios 
8.3.1. Informática 
8.3.2. Direito 

• Laboratório de Criminalística – para as aulas práticas de Medicina Legal/Criminologia. 
• Laboratório de Prática Jurídica – Com salas de audiência, sala de júri e salas de atendimento, com 

prestação de serviços gratuitos a comunidade. 
• Sala da Câmara Recursal dos Juizados Especiais e Juizado Especial Cível e Criminal – Em convênio com 

o Tribunal de Justiça do Estado 
• Posto de Assistência Judiciária Gratuita no prédio da OAB 

8.3.3. Administração e Ciências Contábeis 

• Empresa Júnior – laboratório administrativo e contábil, assessoria empresarial com atendimento à 
comunidade.  

• Escritório Modelo – com software contábil, fiscal e trabalhista.  

8.3.4. Agronomia 

• Laboratório de Solos; 
• Laboratório de sementes; 
• Laboratório de Construção Rural e Topografia; 
• Laboratório de Fitossanidade – Botânica, Entomologia e Fitopatologia; 
• Laboratório de Química Agrícola; 
• Fazenda Experimental 
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9. Universidade de São Paulo - USP - Instituto de Ciencias Biomedicas 5 - Monte Negro 

http://www.geocities.com/icb5usp/icb5usp.htm 

9.1 Pós-Graduação 
9.1.1. Biologia Experimental  

Sub-área: Parasitologia 

Instituição: Universidade Federal de Rondônia 

Nível: Mestrado 

Processo de Seleção: todo mês de novembro 

9.1.2. Biologia da Reação Patógeno-Hospedeiro  

Sub-área: Doenças Tropicais e Epidemiologia  

Instituição: Universidade de São Paulo 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Processo de Seleção: fluxo contínuo 

9.2 Áreas de Pesquisa 

• Medicina 
• Veterinária 
• Odontologia 
• Fonoaudiologia 
• Biologia 
• Bioquímica 
• Epidemiologia de doenças tropicais 
• Entomologia médica 

9.3 Cursos 
9.3.1. II Capacitação Básica em Entomologia e Acarologia  

No período de 25 a 31/01/2004, 12 alunos do curso de Ciências biológicas da Faculdade São Lucas 
participaram do II Curso de Capacitação Básica em Entomologia e Acarologia, desenvolvido pelo ICB5 
USP em Monte Negro-RO. Durante este período os acadêmicos aprenderam noções básicas sobre os 
principais vetores de doenças tropicais, que além das aulas teóricas, o curso propiciou práticas, onde no 
campo e nos laboratórios eram aplicadas as técnicas aprendidas. 

De maneira objetiva, o curso abordou vários assuntos, cujo interesse abrange toda a comunidade 
acadêmica ligada às áreas das ciências, medicina e veterinária, como: artrópodes de interesse médico 
“vetores” (Tabanideos, Triatomineos, Ixodideos e Dípteros), endemias, doenças tropicais, práticas de 
campo, bioética e biossegurança em laboratório e noções de pesquisas. Tendo o intuito de capacitar e 
sensibilizar os acadêmicos a assuntos que possam servir em sua vida profissional, visando uma 
aprendizagem rápida e dinâmica. 
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Com base no sucesso do primeiro curso, teve-se incentivo para a realização deste segundo, que como 
podemos averiguar foi muito bom, portanto, o ICB5 USP se disponibiliza para a realização de vários 
outros cursos ligados à área da saúde. 

9.3.2. Curso Manejo de Animais Peçonhentos - Coleta, Manutenção e Identificação 

Este curso foi realizado no período de 08 a 12/12/2003 em parceria do Instituto de Ciências Biomédicas 5 
(ICB5 USP) coma Secretaria de Desenvolvimento Ambiental (SEDAM) que teve por objetivo capacitar os 
participantes a entender a relação que os animais peçonhentos desempenham no meio ambiente, o tráfico, 
noções de primeiro socorros, além de ensiná-los a coletar, manusear e identificar as Serpentes, Aranhas e 
Escorpiões mais comuns no estado de Rondônia. Teve um público alvo de 50 pessoas de várias 
instituições como: Batalhão da Polícia Ambiental, Polícia Rodoviária Federal,Corpo de Bombeiros, 
Secretaria municipal do meio Ambiente (SEMA), Centro de Pesquisa em Medicina Tropical (CEPEM), 
Secretaria do Desenvolvimento Ambiental(SEDAM) além de graduandos dos cursos de Ciências 
Biológicas das Faculdades: São Lucas, UNIPEC, FARO e UNIR. 
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10. Arranjo Produtivo Local 
10.1 Cafeicultura 

10.1.1. Informações Gerais do Estado 

Caracterização Territorial 

Superfície 238.512 Km2 

Número de Municípios: 52 

Infra-estrutura para Inovação 

Secretaria de Estado do Planejamento, Coordenação Geral e Administração – SEPLAD é a instituição 
responsável pela formulação no estado de políticas para a inovação. 

As instituições que dão suporte a infra-estrutura para a inovação do estado são: Fundação Rio Madeira – 
RIOMAR; EMBRAPA-RO; Comissão Executiva para o Planejamento da Lavoura Cacaueira – CEPLAC; 
Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Rondônia – SEBRAE –RO; Agência de Defesa 
Agrossilvopastoril de Rondônia – IDARON; EMATER – RO; IICA – Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura; SESCOOP – Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo; 
INCRA – RO. 

Políticas e Programas de Capacitação Tecnológica, Científica e Educacional 

SUFRAMA - Decreto nº 356/67 - Portaria 300  

BASA - FNO - Fundo Constitucional do Norte  

10.1.2. Características do APL no Estado 

Localização Espacial 

O arranjo engloba o município de Cacoal no estado de Rondônia. 

Histórico 

A cafeicultura é a atividade agrícola mais importante no Estado de Rondônia, principalmente por ser a 
maior fonte de renda de aproximadamente 40% das propriedades rurais. 

Setor Segmento 

Agricultura / Exportação 

Porte das Empresas 

Predominam na região pequenos e médios produtores, com sistemas de produção similares aos utilizados 
nas regiões produtoras tradicionais do país, não sendo adequado às condições ecológicas do estado. 
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Valor da Produção 

A área ocupada pela cultura do café no Estado, em 1998, é estimada em 145.299 hectares, com produção 
esperada de 173.869 toneladas de café em coco e rendimento de 1.197 Kg./ha. 

Destino da Produção 

Rondônia é um exportador tradicional de café tipo Robusta, que é um dos cinco principais produtos de 
exportação do estado. 

Mão-de-Obra Empregada 

Estima-se que aproximadamente 18.000 agricultores tenham a cultura do café como base econômica de 
suas propriedades 

Gargalos Identificados 

A distância dos grandes centros de consumo, industrialização e exportação; a falta de organização dos 
produtores através de associações e/ou cooperativas para padronizar e colocar o café no mercado 
interestadual e internacional; a falta de linhas de crédito para comercialização; as deficiências tecnológicas 
no processamento do produto; a armazenagem deficiente; e o desconhecimento do mercado de café pelos 
produtores são fatores que dificultam a comercialização e contribuem para que os preços obtidos pelo 
produto sejam inferiores aos alcançadas em outras regiões produtoras do país. 

Atores Participantes 

Fundação Rio Madeira – RIOMAR; EMBRAPA-RO; Comissão Executiva para o Planejamento da 
Lavoura Cacaueira – CEPLAC; Secretaria de Estado do Planejamento, Coordenação Geral e 
Administração – SEPLAD. 

10.1.3. PROJETO - Estudo da Composição da Cadeia Produtiva da Cafeicultura de Rondônia. 

Localização Espacial: Cacoal 

Segmento: Agricultura / Exportação  

Destino da Produção: Rondônia é um exportador tradicional de café tipo Robusta, que é um dos cinco 
principais produtos de exportação do estado. 

Convenente: Fundação Rio Madeira – RIOMAR 

Executores: Fundação Rio Madeira – RIOMAR  

Objetivo: Estudar a cadeia produtiva da cafeicultura no estado de Rondônia. 

Desembolso 

 Valor FINEP Bolsas CNPq Contrapartida Valor Total 

Valor (R$) 59.660,00 58.280,88 0,00 117.940,88 
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Fonte: APLs no Brasil-FINEP (2003) 

10.1.4. Projeto Pesquisa Básica em Manejo de Pragas e de Irrigação do Café Conillon em 
Rondônia. 

Convenente: Fundação Rio Madeira - RIOMAR 

Executores: EMPRAPA – RO e Comissão Executiva para o Planejamento da Lavoura Cacaueira - 
CEPLAC. 

Objetivo: Contribuir para o aumento da produtividade dos cafezais em Rondônia através de determinação 
de eficiência de inimigos naturais no controle da broca-do-café e da lagarta dos cafezais; avaliação do 
efeito e análise econômica da aplicação da irrigação na cultura do café conillon. 

Desembolso 

 Valor FINEP Bolsas CNPq Contrapartida Valor Total 

Valor (R$) 184.615,00 199.543,52 0,00 384.158,52 

Fonte: APLs no Brasil-FINEP (2003) 

10.2 Fruticultura 

Infra-estrutura para Inovação 

Secretaria de Estado do Planejamento, Coordenação Geral e Administração – SEPLAD é a instituição 
responsável pela formulação no estado de políticas para a inovação. 

As instituições que dão suporte a infra-estrutura para a inovação do estado são: Fundação Rio Madeira – 
RIOMAR; EMBRAPA-RO; Comissão Executiva para o Planejamento da Lavoura Cacaueira – CEPLAC;, 
Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Rondônia – SEBRAE –RO; Agência de Defesa 
Agrossilvopastoril de Rondônia – IDARON; EMATER – RO; IICA – Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura; SESCOOP – Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo; 
INCRA – RO. 

Políticas e Programas de Capacitação Tecnológica, Científica e Educacional 

SUFRAMA - Decreto nº 356/67 - Portaria 300  

BASA - FNO - Fundo Constitucional do Norte  

10.2.1 Caracterísitcas do APL no Estado 

Localização Espacial 

O arranjo produtivo engloba os seguintes municípios do estado: Município – Ariquemes, Colorado do 
Oeste, Guajará-Mirim, Jaru, Ji-Paraná, Ouro Preto do Oeste, Pimenta Bueno, Rolim de Moura e Vilhena. 
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Histórico 

A Situação fundiária do Estado de Rondônia se caracteriza em sua maioria por pequenas propriedades 
rurais de ate 100 ha, o que favorece uma distribuição da área onde se encontra aproximadamente 98 % da 
produção agrícola estadual, um cenário que facilita as ações públicas quanto à infra-estrutura, fomento, 
pesquisa e assistência técnica. 

Dentro desta perspectiva, a fruticultura se constitui um setor estratégico para o desenvolvimento, tendo em 
vista sua interdependência com o resto da economia e seu papel na produção de alimentos, matéria-prima 
e insumo básico à industrialização. 

Setor Segmento 

Agricultura / Fruticultura 

Gargalos Identificados 

Antes Da Porteira 

• Elevado preço dos insumos químicos 
• Falta Produção e distribuição de mudas de qualidade 
• Falta de estudo de mercado 
• Pouco conhecimento de mercado 

Produção 

• Análise de solo insuficiente 
• Capacitação de produtores ineficiente 
• Existências de doenças e pragas 
• Fruticultura produzida de forma artesanal 
• Material genético defasado, não adaptado e não melhorado 
• Assistência Técnica especializada ineficiente 
• Falta Assistência Técnica nos assentamentos 
• Falta dimensionamento da produção 
• Infra-estrutura de apoio a produção deficiente 
• Dificuldade para realização de análise foliar 
• Extrativismo do palmito de açaí inviabiliza produção de polpa 
• Aproveitamento inadequado da polpa de cacau 

Processamento 

• Falta de Agroindústria 
• Infra-estrutura de processamento insuficiente 
• Falta energia em algumas regiões 
• Falta câmara fria para formação de estoque 
• Falta de capital de giro 

Comercialização 

• Falta de classificação e embalagem 
• Falta de publicidade 
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• Bloqueio sanitário da banana 

Atores Participantes 

Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Rondônia – SEBRAE –RO; Agência de Defesa 
Agrossilvopastoril de Rondônia – IDARON; EMATER – RO; EMBRAPA – RO; SEPLAD – RO; IICA – 
Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura; CEPLAC – Comissão Executiva do Plano da 
Lavoura Cacaueira; SESCOOP – Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo; INCRA – RO; 
Secretaria de Estado da Agricultura, Produção, Desenvolvimento Econômico e Social – SEAPES/RO. 

10.2.1. Projeto - Controle Fitosanitário para o Desenvolvimento Tecnológico da Fruticultura de 
Rondônia 

Localização Espacial: Ariquemes, Colorado do Norte, Guajará-Mirim, Jaru, Ouro Preto do Oeste, 
Pimenta Bueno, Rolim de Moura e Vilhena. 

Convenente: Agência de Defesa Agrossilvopastoril de Rondônia - IDARON 

Executores: EMATER – RO, EMBRAPA – RO e CEPLAC – RO   

Objetivo:Controle fitosanitário de pragas quarentenárias de diversas culturas. 

Desembolso 

 Valor FINEP Bolsas CNPq Contrapartida Valor Total 
Valor (R$) 89.352,00 0,00 20.451,00 109.803,00 

Fonte: APLs no Brasil-FINEP (2003) 

10.2.2. Projeto Capacitação Tecnológica no Agronegócio de Frutas. 

Convenente: Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Rondônia – SEBRAE – RO. 

Executores: Secretaria de Estado da Agricultura, Produção, Desenvolvimento Econômico e Social – 
SEAPES – RO; IIPCA – Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura; CEPLAC – 
Comissão Executiva do Plano de Lavoura Cacaueira; SESCOOP – Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo; EMATER – RO; EMBRAPA – RO. 

Objetivo: Contribuir para o incremento da produção, da produtividade, da competitividade; melhoria da 
qualidade na cadeia produtiva da fruticultura e aumento da renda dos atores envolvidos, através de 
processo de capacitação de agricultores para utilizar adubação orgânica; administração rural; aplicação de 
crédito agrícola a produtores em associativismo e cooperativismo; procedimentos de colheita e pós-
colheita de frutas, processamento, agroindustrialização e comercialização de frutas. 

Desembolso 

 Valor FINEP Bolsas CNPq Contrapartida Valor Total 
Valor (R$) 397.247,00 0,00 79.380,00 476.627,00 

Fonte:APLs no Brasil-FINEP (2003) 
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10.3 Piscicultura no Estado de Rondônia 

http://www.prossiga.br/arranjos/ro-piscicultura.html 

10.3.1. Informações Gerais 

Infra-estrutura para Inovação 

A Secretaria de Estado do Planejamento, Coordenação Geral e Administração – SEPLAD é a instituição 
responsável pela formulação no estado de políticas para a inovação. 

As instituições que dão suporte a infra-estrutura para a inovação do estado são: Fundação Rio Madeira – 
RIOMAR; EMBRAPA-RO; Comissão Executiva para o Planejamento da Lavoura Cacaueira – CEPLAC;, 
Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Rondônia – SEBRAE –RO; Agência de Defesa 
Agrossilvopastoril de Rondônia – IDARON; EMATER – RO; IICA – Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura; SESCOOP – Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo; 
INCRA – RO. 

Políticas e Programas de Capacitação Tecnológica, Científica e Educacional 

SUFRAMA - Decreto nº 356/67 - Portaria 300  

BASA - FNO - Fundo Constitucional do Norte  

10.3.2. Características do APL no Estado 

Localização Espacial 

O arranjo engloba os seguintes municípios do estado: Pimenta Bueno e Rolim de Moura. 

Histórico 

A piscicultura no Estado de Rondônia tem se desenvolvido desde o final da década de 80, quando 
começaram a surgir os primeiros empreendimentos. Considerando potencialidades locais subsidiadas pelas 
características dos recursos naturais (hídricos. Clima e solo), favoráveis, em que a utilização é norteada 
pelo Zoneamento Sócio Econômico Ecológico do Estado. 

Na década de 90 o total produção de pescado oriundos  dessa atividade produtiva, apresentou um 
significativo crescimento quanto aos aspectos  referentes a oferta e consumo per capita. Em 1997, a 
produção de pescado era de 4.450 toneladas para uma população de 1.291.214 de habitantes, totalizando o 
consumo per capita de 3,44 Kg. 

Em 1998, foi implantado pelo Ministério de Agricultura, um Pólo de Aqüicultura com objetivo de 
desenvolver a atividade, apoiando a organização dessa cadeia produtiva, criando-se assim, a Câmara 
Técnica de Aquicultura de Rondônia, composta  por membros de instituições públicas e iniciativa privada, 
possibilitando organizar mais o setor, quando já foi possível identificar 646 piscicultores em Rondônia, 
produzindo anualmente 1.412 toneladas de pescado com uma produtividade de 3,5 toneladas por hectare, 
numa área utilizada de 404 hectare. 

A exploração da atividade em Rondônia é visivelmente promissora, pois segundo o IBAMA, atualmente 
este estado, está como o maior produtor da Região Norte e o sexto lugar no ranking nacional em termos de 



 

 32

produção e consumo per capita. Esse crescimento, já reflete positivamente na economia local, tornando-se 
um instrumento gerador de emprego e renda para o homem do campo da região. 

Setor Segmento 

Piscicultura 

Número de Empresas 

Com o advento da implantação da piscicultura no Estado de Rondônia - com 646 piscicultores e uma 
produção de 1412 toneladas de pescado, safra 97/98, segundo dados do CNPq / PROTA / SEPLAN / 
EMATER e IBAMA. 

Porte das Empresas 

Pequeno porte 

Valor da Produção 

1.412 toneladas de pescado com uma produtividade de 3,5 toneladas por hectare, numa área utilizada de 
404 hectares. 

estino da Produção 

Mercado Interno local 

Gargalos Identificados 

O esgotamento dos estoques pesqueiros severamente associado ao sistema predatório de captura, de 
poluição dos rios, conseqüência da utilização do mercúrio nos garimpos de ouro, tendo surtido uma forte 
retração na demanda e consumo de pescado, o que vem se constituindo como fatores contributivos para se 
prognosticar a desigualdade crescente entre a oferta do produto e seu abastecimento nos mercados locais. 

Atores Participantes 

Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Rondônia – SEBRAE/RO; Secretaria de Estado da 
Agricultura, Produção e Desenvolvimento Econômico e Social – SEAPES; EMATER – RO; Secretaria de 
Estado do Planejamento, Coordenação Geral e Administração – SEPLAD; Fundação Rio Madeira – 
RIOMAR; Secretaria de Estado da Agricultura, Produção e do Desenvolvimento Econômico e Social do 
Estado de Rondônia – SEAPES/RO; IBAMA – RO; Secretaria de Estado do Planejamento, Coordenação 
Geral e Administração - SEPLAD/RO. 

Governança 

Secretaria de Estado do Planejamento, Coordenação Geral e Administração – SEPLAD. 



 

 33

Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

10.3.3. Setores da Piscicultura no Estado 

1) Indústrias 

Agroindustria e Piscicultura Santa Clara Ltda. Empresa localizada no município de Vilhena. Produz 
anualmente 60 toneladas dos peixes: tambaqui, pacu, pitapitinga e lambari. 

Indústria e Comércio de Pescados da Amazônia Ltda. - Incopesca Empresa localizada no município 
de Porto Velho, atua na área de compra e venda de pescados e seus derivados como distribuidor atacadista 
e varejista. Oferece venda direta ao consumidor através de sistema de televendas com entrega programada 
nos bairros da capital.  

Tambal Agroindustrial Ltda Empresa produtora de tambaqui e tilápia, sediada no município de 
Pimenta Bueno, que atua também no processamento de pescado. Comercializa sua produção de 200 
toneladas de pescado por ano diretamente para o consumidor, tanto no atacado como no varejo, através de 
sistema de televendas.  

2) Comércio  

Agroindustria e Piscicultura Santa Clara Ltda. - Empresa localizada no município de Vilhena - 
Rondônia. Produz anualmente 60 toneladas dos peixes: tambaqui, Pacu, Pitapitinga e Lambari. Trabalha 
com venda no varejo e atacado direto ao consumidor.  

Beta Aquárius e Pesca - Comercializa todo tipo de artigo para pesca, como aquário industrializado e 
pré-fabricado, peixes ornamentais, nacionais e importados.  

Casa da Malhadeira - Empresa de Pesca localizada no Porto de Porto Velho, Rondônia. Atua no 
comércio de todo tipo de artigo para pesca como Anzol, Insca, Malhadeira, Molinete etc.  

Casa do Pescador - Atuando há mais de 10 anos no mercado de Rondônia, trabalha com todo tipo de 
acessórios para pesca amadora e profissional. Revende acessórios para mergulho, motores, etc., assim 
como vacinas e rações para pesca.  

Indústria e Comércio de Pescados da Amazônia Ltda. - Incopesca - Empresa localizada no 
município de Porto Velho, Rondônia, atua na área de compra e venda de pescados e seus derivados como 
distribuidor atacadista e varejista. Oferece venda direta ao consumidor através de sistema de televendas 
com entrega programada nos bairros da capital.  

Purina - Baseada na experiência no mercado de nutrição animal, está no Brasil desde 1967 pesquisando, 
trabalhando e inovando para atender ao mercado com produtos de qualidade. O Programa Nutripeixe é 
resultado de experiência internacional e para atender às necessidades dos peixes do ponto de vista 
nutricional, como ambiental. Nutricionalmente, utiliza em sua formulação o conceito de aminoácido 
disponível para peixes, o que resulta em alimentos mais digestíveis com rápido crescimento e ganho de 
peso. Seus produtos estão classificados em peixes onívoros, peixes carnívoros.  

Safari Caça e Pesca Ltda. - Atua na venda de peixes ornamentais para aquários; acessórios para pesca 
esportiva e acessórios para mergulho em geral.  

 Tambal Agroindustrial Ltda - Empresa produtora de tambaqui e tilápia, sediada no município de 
Pimenta Bueno, Rondônia, que atua também no processamento de pescado. Comercializa sua produção de 
200 toneladas de pescado por ano diretamente para o consumidor, tanto no atacado como no varejo, 
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através de sistema de televendas. Oferece o serviço de entrega programada nos bairros da capital e em 
outros municípios 

3) Associações 

Associação de Assistência Técnica Rural de Rondônia - EMATER - Associação, localizada no 
município de Porto Velho, Rondônia, com a finalidade de prestar orientação técnica a micro, pequenos e 
grandes produtores rurais. Oferece serviços de visitas técnicas, cursos e elaboração de metodologias de 
trabalho e de projetos.  

Associação dos Piscicultores de Rolim de Moura - Organização não governamental sem fins 
lucrativos, localizada no município de Rolim de Moura, no Estado de Rondônia. Tem como objetivo 
promover a produção, comercialização e pesquisa na área da piscicultura, principalmente na região da 
Zona da Mata. Sua produção é de aproximadadamente 500 toneladas ao ano, com previsão de construção 
de mais tanques para chegar a 1000 toneladas.  

4) Cooperativas 

Estação de Piscicultura de Ji-Paraná Empresa sediada no município de Ji-Paraná, atuando na forma de 
cooperativa na produção de tambaqui e carpa comum, comercializando-os in natura para todos os 
municípios do estado. 

5) Instituições Financeiras Regionais e Locais  

Banco da Amazônia S.A. - BASA Órgão criado em 1942 que atua como agente financeiro de diversos 
programas de crédito, estimulando a implantação e modernização de empreendimentos agrícolas, 
pecuários e industriais para a economia da região norte. Entre as linhas de crédito, destaca-se o Programa 
de Apoio à Pequena Produção Familiar Rural Organizada - PRORURAL, destinado a mini e pequenos 
produtores rurais, mini e pequenos pescadores artesanais, associações/cooperativas de produção.  

6) Patentes e Marcas 

BARROSO, Renata Melon et al. Processo de preparação do extrato bruto de hipófise de frangos 
de corte (gallus domesticus); extrato de hipófise de frangos de abate (gallus domesticus) obtido pelo 
mesmo processo; utilização do extrato na reprodução artificial de peixes. BR. n.PI9703561, 22 jul. 
1997.  

CAMPUS, Reinaldo Calixto de Campos. Emulsão para a determinação de mercúrio em peixes, 
papel detector utilizando a mesma, método de recobrimento de papel detector e uso da emulsão na 
análise de amostras de peixes. BR. n.PI9806480, 13 ago. 1998.  

CÂNDIDO, Mário et al. Aparelho dosador automático e intermitente de ração, acionado por água, 
sistema de fornecimento de alimentação para peixes e curstáceos em lagoas, tanques e similares. BR. 
n.PI9605786, 27 nov. 1996.  

CARLI, Victor de et al. Sistema de eletronarcose para uso em piscicultura. BR. n.PI9702848, 09 
set. 1997.  

COMPER, Celestino. Dispositivo automático para alimentar peixes. BR. n.PI9804458, 03 set. 1998.  
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KAARSTAD, Charles. Dispositivo para aplicação em uma unidade de piscicultura. NO. 
n.PI9206604, 28 set. 1999.  

MATSUDA, Yoshifumi et al. Iscas para peixes e moluscos. JP. n.PI9606601, 23 ago. 1996.  

MEDEIROS, João Galdino de. Escamador de peixes. BR. n.PI9804519, 29 out. 1999.  

MELO, Daniel Corrêa de. Dosador programável para alimentação de peixes. BR. n. PI9905488, 04 
nov. 1999.  

PREDEBON, Jair. Forno torrador de carcaças de aves e peixes. BR. n.PI9802243, 09 jul. 1998.  

REIMANN, Renato José. Oxigenador de água para peixes. BR n.PI9701436, 13 mar. 1997.  

SAMUELS, Winston A. Uso de compostos de dihidroxiquinolina para estender o prazo de 
validade de produtos de mamíferos e peixes. US n. PI9811547, 10 jul 1998.  

SCARPELLI, Adalberto Delvair. Alimentador automático para peixes. BR. n.PI9901879, 06 maio 
1999.  

SILVA, Agenor Vicente da. Disposição construtiva introduzida em tanques-rede para piscicultura 
em geral (em águas continentais ou ambientais aquáticos fluviais / de água doce. BR. n.PI9904547, 
29 jul. 1999.  

VET, Hoechst Roussel. Masculinização de peixes por acetato de trembolona. US. n.PI9610538, 11 
set. 1996.  

7) Políticas e Planos de Governo 

Piscicultura e Pesca Artesanal, 1999 - 2000 Projeto setorial do Programa Rondoniense de Tecnologias 
Apropriadas - PROTA, desenvolvido pelo governo do Estado de Rondônia, através da Secretaria do 
Estado de Planejamento, Coordenação Geral e Administração - SEPLAD. Tem por objetivo promover o 
desenvolvimento sustentável dos setores pesqueiros e aqüícola, através da melhoria dos níveis 
tecnológicos, elevação dos padrões de qualidade e aumento da produtividade no setor. Disponibiliza um 
mapa com as áreas abrangidas pelo programa e algumas informações sobre as tecnologias apropriadas à 
produção aqüícola da região.  

Plataforma Tecnológica para Amazônia Legal - Cadeia Produtiva da Piscicultura no Estado de 
Rondônia, 2002 - O presente projeto se insere nas ações conduzidas pelo Ministério da Ciência e 
Tecnologia - MCT, em conjunto com as suas agências e o apoio do Banco da Amazônia S.A. - BASA e da 
Associação Brasileira das Instituições de Ciência e Tecnologia - ABIPTI, que visam minimizar os 
gargalos tecnológicos apresentados pelas cadeias produtivas prioritariamente identificadas com o 
desenvolvimento econômico e social dos Estados da Amazônia Legal. 

Programa Nacional de Desenvolvimento da Pesca Amadora - PNDPA Programa do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Renovaveis - IBAMA. Tem a missão de fortalecer a pesca 
amadora como atividade importante para o turismo, o comérico e a indústria e, também, para a 
conservação do meio ambiente e da cultura e tradição das populações locais.  
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8) Produtores 

Central Produtora de Alevinos Empresa localizada no município de Porto Velho, especializada na 
produção e distribuição de alevinos das espécies tambaqui (colossoma macropomum), curimatâ 
(prochilodus nigricans), jatuarana (brycon cephalus), pacu (Mylossoma duriventre) e pirapitinga (Piaractus 
brachipomum).  

Márcio Martins Com uma produção de 10 toneladas ao ano, o agropecuarista fornece tambaqui para 
todo o estado e, principalmente, para microregião III, que compreende os municípios de Ariquemes, 
Machadinho D´Oeste, Rio Crespo, Alto Paraíso, Cacaulândia, Monte Negro e Vale do Anarí.  

Projeto Peixe Popular O Projeto faz parte de uma ação da Secretaria de Estado da Agricultura, 
Produção e Desenvolvimento Social - SEAPES, que tem a missão de promover a produção e criação do 
Pacu da Amazônia, bem como o desenvolvimento da alevinagem, recria e engorda da espécie para a 
introdução da Piscicultura Comercial.  

Saulo Benesby de Macedo Trabalhando com produção, comercialização e engorda dos peixes tambaqui 
e tilápia, Saulo Benesby de Macedo tem uma produção anual de 48 toneladas, em escala comercial para 
todo o Estado de Rondônia. 

9) Pesquisadores Nacionais e Locais  

Alexandra Elaine Rizzo  Graduada em Ecologia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho - UNESP, Mestre em Ciências Biológicas pela mesma Universidade e Doutora em Zoologia pela 
UNESP. Desenvolve pesquisa em Biologia Marinha pela  UNICAMP.  

Antônio da Costa Albuquerque Filho Graduado em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP e Mestre em Aquicultura pela mesma instituição. Atua na área 
de piscicultura na Fazenda da Aeronáutica de Pirassununga - FAYS, desenvolvendo pesquisa com os 
peixes dourado e tambaqui.  

Bruno Adan Sagratzki Cavero Biólogo e Mestre em Biologia de Água Doce em Pesca Interior. Atua 
como pesquisador na área de nutrição animal no Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia - INPA e 
desenvolve projetos como professor substituto na área de fisiologia animal no laboratório de nutrição de 
peixes da Universidade do Amazônas - UA.  

Glaucio Gonçalves Tiago Bacharel em Ciências Biológicas e Ciências Jurídicas, mestre em Ciência 
Ambiental pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência Ambiental da Universidade de São Paulo - 
Procam/USP, pesquisador Científico do Instituto de Pesca da Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios - APTA e consultor técnico-científico, com trabalhos desenvolvidos nas áreas de Biologia 
Marinha, Pesca, Aqüicultura, Maricultura, Meio Ambiente e Legislação Pesqueira e Aqüicola.  

Haroldo Gomes Barroso Engenheiro de Pesca, graduado pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco - UFRPE, especialista em Propagação Artificial de Peixes e Piscicultura de Águas Interiores 
pela mesma instituição e, Mestre em Engenharia de Pesca pela Universidade Federal do Ceará - UFC. 
Desenvolve pesquisa como Professor na Universidade Estadual do Maranhão - UEMA e como 
pesquisador no Setor de Desenvolvimento, Coordenação de Recursos Renováveis da Companhia de 
Pesquisa e Aproveitamento - COPENAT.  

Helcias Bernardo de Pádua Biólogo, especialista em Biotecnologia com pesquisa na área de qualidade 
das águas na aqüicultura. Atua na área de amostragem, análise, caracterização, interpretação dos 
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resultados, diagnósticos, monitoriamento e recuperação de tanques-rede. Desenvolve projetos quanto à 
disposição, sistemas de equalização, tratamento, uso e reuso das águas da aqüicultura.  

Jaire Bezerra de Menezes Júnior Engenheiro de pesca que concentra suas atividades em pesquisa e 
consultoria para reprodução, recria e engorda de peixes, projetos comerciais e plano de controle ambiental. 
Dentre os trabalhos realizados, destaca-se a consultoria técnica permanente para um grupo de 20 
piscicultores, no município de Ariquemes, Rondônia, no qual realiza visitas para manejo e controle dos 
índices de produtividade e economia dos projetos.  

Jenner Tavares Bezerra de Menezes Engenheiro de pesca com especialização em Energia, Sociedade e 
Meio Ambiente, atua nas áreas de pesquisa e consultoria para reprodução, recria e engorda de peixes, 
projetos comerciais e plano de controle ambiental. Dentre os trabalhos realizados destaca-se a consultoria 
local no Programa Plataformas Tecnológicas para Amazônia Legal do Ministério da Ciência e Tecnologia 
- MCT, na cadeia produtiva da Piscicultura.  

José Nestor de Paula Lourenço Técnico da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecúaria - 
EMBRAPA, graduado em Agronomia com Mestrado em Agricultura pela Universidade Estadual Paulista 
- UNESP. Desenvolve trabalhos sobre tambaqui e pirarucu na Embrapa Amazônia Ocidental.  

Luiz Antelmo Silva Melo Técnico da EMBRAPA, com graduação em Agronomia e Mestrado em 
Biologia Vegetal pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA. Desenvolve pesquisas com os 
peixes pirarucu e tambaqui na Embrapa Amazônia Ocidental.  

Lurdes Foresti de Almeida Toledo Doutora em Biociência pela USP. Trabalha como professora titular 
na mesma instituição, onde desenvolve pesquisa sobre Piscicultura Marinha no Centro de Biologia 
Marinha - CEBIMar, como Diretora Administrativa.  

Ricardo Castelo Branco Albinati Professor da Universidade Federal da Bahia - UFBA. Graduado em 
Medicina Veterinária pela Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG, e Doutor em Nutrição Animal 
pela Universidade Federal de Viçosa - UFV. Desenvolve pesquisa na área de piscicultura e ranicultura na 
Universidade Federal da Bahia e é Diretor da - Escola de Medicina Veterinária da mesma.  

Vandick da Silva Batista Graduado em Oceanografia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro - 
UERJ, Mestre em Oceanografia Biológica pela Fundação Universidade do Rio Grande - FURG e Doutor 
em Biologia de Água Doce e Pesca Interior pelo Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia - INPA. 
Desenvolve pesquisa na área de distribuição, Dinâmica da Pesca e dos Recursos Pesqueiros na Amazônia 
Central.  

Vera Maria da Costa Nascimento Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do 
Pará- UFPA, Mestre em Ecologia pela Universidade de Brasília - UNB, e Doutora em Ecologia e 
Recursos Naturais pela Universidade Federal de São Carlos - UFSCAR. Desenvolve pesquisa em Ciências 
Exatas e da Natureza pelo Centro Nacional de Pesquisa de Peixes Tropicais - CEPTA. 

10) Instituições de Ensino e Pesquisa Regionais e Locais 

Coordenação de Pesquisas em Aqüicultura - CPTA. Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
- INPA Unidade do INPA, instituição federal vinculada ao Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT, 
que vem dando importante contribuição ao conhecimento científico e ao desenvolvimento tecnológico da 
Amazônia. O CPTA foi criado com a finalidade de realizar pesquisas básicas e tecnológicas na área de 
alimentos tendo em vista as inúmeras facetas ligadas à questão alimentar na Amazônia envolvendo 
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aspectos tecnológicos e de identificação de novos produtos regionais que podem ser usados para suprir 
carências alimentares.  

Coordenação de Pesquisas em Biologia Aquática - CPBA . Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia - INPA Unidade do INPA, instituição federal vinculada ao Ministério da Ciência e Tecnologia 
- MCT. Promove a implantação de projetos de pesquisas envolvendo as áreas de sistemática, biologia, 
ecologia, manejo de flora e fauna dos sistemas aquáticos e recursos pesqueiros da região amazônica. Suas 
linhas de pesquisas são agrupadas em: estrutura e funcionamento de ecossistemas de áreas alagadas; 
biologia, ecologia, taxonomia e sistemática de organismos aquáticos; manejo de ecossistema de várzea; 
diagnóstico e avaliação de impacto ambiental em ecossistemas aquáticos; biologia, ecologia e genética dos 
estoques pesqueiros.  

Curso de Engenharia de Pesca. Faculdade de Ciências Agrárias do Pará - FCAP Curso criado em 
1999 pela Facauldade de Ciências Agrárias do Pará FCAP, tendo o seu início previsto para o início do ano 
letivo de 2000, com o oferecimento de 30 vagas no Concurso Vestibular. Contempla áreas de Aquicultura, 
Tecnologia de Pesca e Tecnologia do Pescado e é ministrado com 57 disciplinas.  

Departamento de Engenharia de Pesca. Universidade do Amazonas - UFAM Departamento de 
Engenharia de Pesca que integra as Unidades Acadêmicas da UFAM com o objetivo de promover o 
ensino, a pesquisa e a extenção no campo das ciências pesqueiras, produzindo tecnologia para a 
exploração eficiente de recursos naturais e para a criação artificial de espécies animais e vegetais 
aquáticas.  

10.3.4. Projetos - Projeto de Criação Banco de Sêmen de Tambaqui 

Convenente: Fundação Rio Madeira – RIOMAR. 

Executores: Secretaria de Estado da Agricultura, Produção e do Desenvolvimento Econômico e Social do 
Estado de Rondônia – SEAPES – RO. 

Objetivo: Estruturar uma central de criopreservação de sêmen de tambaqui e desenvolver um método de 
congelamento do sêmen de modo a preservar a integridade e a viabilidade das células espermáticas 
durante o processamento. 

Desembolso 

 Valor FINEP Bolsas CNPq Contrapartida Valor Total 
Valor (R$) 207.140,00 66.937,20 0,00 274.077,20 

Fonte: APLs no Brasil-FINEP (2003) 

10.3.5. Projeto Estudo de Prospecção de Mercado para Piscicultura do Estado de Rondônia. 

Convenente: Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Rondônia – SEBRAE – RO. 

Executores: Secretaria de Estado da Agricultura, Produção, Desenvolvimento Econômico e Social – 
SEAPES – RO e EMATER – RO. 

Objetivo: Realização de estudo de mercado para conhecimento da viabilidade econômica da 
comercialização do Tambaqui de cativeiro para outros estados das regiões Norte, Sudeste e Centro-Oeste, 
identificando compradores potenciais nas principais capitais das regiões citadas. 
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Desembolso 

 Valor FINEP Bolsas CNPq Contrapartida Valor Total 
Valor (R$) 122.800,00 0,00 0,00 122.800,00 

Fonte: APLs no Brasil-FINEP (2003) 
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11. Quadros Resumo das Instituições do Estado 
11.1 Instituições de Ensino Superior. 

ESCOLA NACIONAL DE MAGISTRATURA-ENM  
ESCOLA DA MAGISTRATURA DO ESTADO DE RONDONIA  
Home page: http://www.amb.com.br/enm/  
 
FACULDADE DE CIENCIAS ADMINISTRATIVA E DE TECNOLOGIAS-FATEC - Mantenedora  
Home page: http://www.fatec-ro.br  
DEPARTAMENTO DE PROCESSAMENTO DE DADOS  
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO  
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA  
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS CONTABEIS  
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA  
 
FACULDADE DE CIENCIAS BIOMEDICAS DE CACOAL-FACEMED - Mantenedora  / Cacoal 
Home page:  
CURSO DE CIENCIAS BIOLOGICAS  
CURSO DE ENFERMAGEM  
CURSO DE EDUCACAO FISICA  
CURSO DE FARMACIA - BIOQUIMICA  
 
FACULDADE DE CIENCIAS GERENCIAIS DE VILHENA- - Mantenedora  
Home page: http://www.avec.br  
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO  
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS CONTABEIS  
DEPARTAMENTO DE DIREITO  
Home page: http://www.avec.br  
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA  
 
FACULDADE DE CIENCIAS HUMANAS, EXATAS E LETRAS DE RONDONIA-FARO - Mantenedora / Porto 
Velho 
Home page: http://www.portalfaro.net  
CURSO DE DIREITO  
CURSO DE CIENCIAS CONTABEIS  
CURSO DE ADMINISTRACAO EM AGRONEGOCIO  
CURSO DE TURISMO  
CURSO DE JORNALISMO  
CURSO DE RELAÇÕES PÚBLICAS  
CURSO DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA  
CURSO DE ADMINISTRACAO DE RECURSOS HUMANOS  
CURSO DE ADMINISTRACAO EM MARKETING  
CURSO DE MAGISTERIO DO ENSINO MEDIO  
CURSO DE ENGENHARIA FLORESTAL  
CURSO DE ADMINISTRACAO EM FINANCAS  
CURSO DE ENGENHARIA CIVIL  
 
FACULDADE DE EDUCACAO DE COLORADO D'OESTE-FAEC - Mantenedora / Colorado D’Oeste 
Home page: http://www.faec.br  
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DEPARTAMENTO DE LETRAS  
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA  
DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA EM INFORMATICA  
DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE  
 
FACULDADE DE EDUCACAO DE JARU-FEJ - Mantenedora 
Home page:  
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA  
Home page: http://www.unicentroro.edu.br  
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO  
 
FACULDADE DE EDUCACAO DE PORTO VELHO-UNIPEC - Mantenedora  
Home page: http://www.unipec.br  
DEPARTAMENTO DE LETRAS  
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA  
DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA  
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO RURAL E URBANA  
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO PUBLICA  
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS CONTABEIS  
DEPARTAMENTO DE HISTORIA  
 
FACULDADE DE PIMENTA BUENO-FAP  
Home page:  
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO  
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA  
 
FACULDADE DE PORTO VELHO-FIP - Mantenedora  
Home page: http://www.fip-ro.edu.br  
COORDENACAO DE ADMINISTRACAO  
COORDENACAO DE PEDAGOGIA  
COORDENACAO DE SISTEMA DA INFORMACAO  
 
FACULDADE DE TEOLOGIA DA IGREJA METODISTA DE PORTO VELHO-FTIM  
Home page:  
COORDENACAO DE TEOLOGIA  
 
FACULDADE INTERAMERICANA DE PORTO VELHO-UNIRON - Mantenedora  
Home page: http://www.uniron.edu.br  
COORDENACAO DE COMUNICACAO SOCIAL  
COORDENACAO DE ADMINISTRACAO DE EMPRESAS  
COORDENACAO DE SECRETARIADO EXECUTIVO  
COORDENACAO DE DIREITO  
COORDENACAO DE CIENCIAS CONTABEIS  
 
FACULDADE MADEIRA MAMORE-FAMMA - Mantenedora  
Home page: http://www.faculdadefamma.com.br  
CURSO DE CIENCIAS CONTABEIS  
CURSO DE ADMINISTRACAO  
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FACULDADE SAO LUCAS- - Mantenedora  
Home page: http://www.saolucas.edu.br  
DEPARTAMENTO DE TURISMO  
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO  
DEPARTAMENTO DE NUTRICAO  
DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA  
DEPARTAMENTO DE FONOAUDIOLOGIA  
DEPARTAMENTO DE BIOMEDICINA  
DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM  
DEPARTAMENTO DE FISIOTERAPIA  
DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA  
Home page: http://www.saolucas.edu.br  
 
FACULDADES INTEGRADAS DE ARIQUEMES-FIA - Mantenedora  
Home page:  
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA  
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS CONTABEIS  
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO  
 
FACULDADES INTEGRADAS MARIA COELHO AGUIAR-FIMCA  
Home page: http://www.fimca.com.br  
DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA  
 
FACULDADES METROPOLITANAS- - Mantenedora  
Home page:  
COORDENACAO DE EDUCACAO FISICA  
 
INSTITUICAO LUTERANA DE ENSINO SUPERIOR DE PORTO VELHO-ILES - Mantenedora  
Home page: http://www.ulbrapvh.edu.br  
COORDENACAO DE ADMINISTRACAO  
Home page: http://www.ulbrapvh.edu.br/graduacao/adm.htm  
COORDENACAO DE DIREITO  
COORDENACAO DE EDUCACAO FISICA  
Home page: http://www.ulbrapvh.edu.br/graduacao/educ_fisica.htm  
COORDENACAO DE SISTEMA DE INFORMACAO  
Home page: http://www.ulbrapvh.edu.br/graduacao/si.htm  
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE POS-GRADUACAO E EXTENSAO-IBPEX / Rondônia / Ariquemes 
Home page: http://www.ibpex.com.br  
 
INSTITUTO LUTERANO DE ENSINO SUPERIOR DE JI-PARANA-ILES - Mantenedora  
Home page: http://www.ulbrajp.edu.br  
COORDENACAO DE INFORMATICA  
COORDENACAO DE ADMINISTRACAO  
COORDENACAO DE AGRONOMIA  
COORDENACAO DE DIREITO  
COORDENACAO DE PEDAGOGIA  
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COORDENACAO DE CIENCIAS CONTABEIS  
COORDENACAO DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA  
COORDENACAO DE EDUCACAO FISICA  
COORDENACAO DE JORNALISMO  
COORDENACAO DE FISIOTERAPIA  
COORDENACAO DE SERVICO SOCIAL  
COORDENACAO DE GESTAO FINANCEIRA  
COORDENACAO DE REDE DE COMPUTADORES  
 
UNIAO DAS ESCOLAS SUPERIORES DE CACOAL-UNESC - Mantenedora  
Home page: http://www.unescnet.br  
COORDENACAO DE PEDAGOGIA  
COORDENACAO DE LETRAS  
COORDENACAO DE CIENCIAS CONTABEIS  
COORDENACAO DE ADMINISTRACAO  
COORDENACAO DE INFORMATICA  
COORDENACAO DE ECONOMIA  
COORDENACAO DE DIREITO  
 
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO-USP  
INSTITUTO DE CIENCIAS BIOMEDICAS  
INSTITUTO DE CIENCIAS BIOMEDICAS 5 - MONTE NEGRO  
Home page: http://www.geocities.com/icb5usp/icb5usp.htm  
NUCLEO DE ENTOMOLOGIA  
NUCLEO DE VIROLOGIA  
NUCLEO DE PROTOZOOLOGIA  
NUCLEO DE ANIMAIS PECONHENTOS  
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDONIA-UNIR  
Home page: http://www.unir.br  
NUCLEO DE CIENCIAS SOCIAIS  
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS ECONOMICAS  
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO  
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS CONTABEIS  
CENTRO DE ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL  
DEPARTAMENTO DE DIREITO  
NUCLEO DE SAUDE  
DEPARTAMENTO DE MEDICINA  
DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM  
DEPARTAMENTO DE EDUCACAO FISICA  
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA  
CENTRO DE ESTUDOS EM SAUDE DO INDIO DE RONDONIA  
NUCLEO DE EDUCACAO  
DEPARTAMENTO DE LETRAS  
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS DA EDUCACAO  
DEPARTAMENTO DE HISTORIA  
CENTRO INTERDISCIPLINAR DE ESTUDOS E PESQUISAS EM EDUCACAO  
NUCLEO DE CIENCIA E TECNOLOGIA  
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DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA  
DEPARTAMENTO DE MATEMATICA  
DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA  
DEPARTAMENTO DE INFORMATICA  
DEPARTAMENTO DE QUIMICA  
CENTRO INTERDEPARTAMENTAL DE BIOLOGIA EXPERIMENTAL E BIOTECNOLOGIA  
Home page: http://www.unir.br/cibebi  
 
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS DA ADMINISTRACAO - CAMPUS DE GUAJARA MIRIM  
Home page: http://www.unir.br/~guajara/depart/dcaindex.htm  
DEPARTAMENTO DE LETRAS E LINGUISTICA- CAMPUS DE GUAJARA MIRIM  
CENTRO DE LINGUISTICA DA AMAZONIA  
Home page: http://www.unir.br/~guajara  
DEPARTAMENTO DE CURSOS FINITOS E DISCIPLINAS COMUNS - CAMPUS DE GUAJARA MIRIM  
Home page: http://www.unir.br/~guajara/depart/ddcindex.htm  
 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO - CAMPUS DE CACOAL  
Home page: http://www.unir.br  
DEPARTAMENTO DE CIENCIAS CONTABEIS - CAMPUS DE CACOAL  
DEPARTAMENTO DE DIREITO - CAMPUS DE CACOAL  
Home page: http://www.unir.br  
 
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA - CAMPUS DE JI-PARANA  
Home page: http://www.unir.br/campi/djipa.htm  
DEPARTAMENTO DE MATEMATICA - CAMPUS DE JI-PARANA  
DEPARTAMENTO DE FISICA - CAMPUS DE JI-PARANA  
 
DEPARTAMENTO DE LETRAS E COMUNICACAO SOCIAL - JORNALISMO - CAMPUS DE VILHENA  
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA E CIENCIAS CONTABEIS - CAMPUS DE VILHENA  
 
DEPARTAMENTO DE EDUCACAO FISICA - CAMPUS DE ROLIM DE MOURA  
Home page: http://www.unir.cjb.net  
DEPARTAMENTO DE MATEMATICA - CAMPUS DE ROLIM DE MOURA  
DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA - CAMPUS DE ROLIM DE MOURA  
DEPARTAMENTO DE LETRAS - CAMPUS DE ROLIM DE MOURA  
Home page: http://www.unir.cjb.net  
DEPARTAMENTO DE HISTORIA - CAMPUS DE ROLIM DE MOURA  
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRONOMA - CAMPUS DE ROLIM DE MOURA  
Home page:  
 
UNIVERSIDADE LUTERANA DO BRASIL-ULBRA - Mantenedora  
INSTITUTO LUTERANO DE ENSINO SUPERIOR DE PORTO VELHO  
Home page: http://www.ulbrapvh.edu.br  
CURSO DE TECNOLOGIA EM SISTEMAS ELETRICOS  
INSTITUTO LUTERANO DE ENSINO SUPERIOR DE JI-PARANA  
Home page: http://www.ulbrajp.edu.br  
COORDENACAO DE AGRONOMIA  
COORDENACAO DE ADMINISTRACAO  
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Projetos e Programas de C&T nas Instituições de Ensino e 

Pesquisa do Estado de Rondônia 

COORDENACAO DE DIREITO  
COORDENACAO DE CIENCIAS CONTABEIS  
COORDENACAO DE INFORMATICA  
COORDENACAO DE PEDAGOGIA  
COORDENACAO DE POS-GRADUACAO, PESQUISA E EXTENSAO  
Home page: www.ulbrajp.edu.br  
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11.2 Institutos de Pesquisa 

CENTRO DE PESQUISA DE MEDICINA TROPICAL-CEPEM  
Home page:  

NUCLEO DE PESQUISA BASICA E MEDICA  
LABORATORIO DE PATOLOGIA  

LABORATORIO DE BIOLOGIA MOLECULAR  
LABORATORIO DE CULTURA CELULAR  
LABORATORIO DE IMUNOLOGIA  

NUCLEO DE PESQUISA BASICA, MEDICA E APLICADA  
LABORATORIO DE MICROBIOLOGIA  
LABORATORIO DE GENETICA  
LABORATORIO DE SOROLOGIA  
LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS  
LABORATORIO DE VIROLOGIA  
 

COMISSAO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA-CEPLAC  

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA AMAZONIA OCIDENTAL RONDONIA / Porto Velho 
Home page:  

ESCRITORIO REGIONAL DA CEPLAC EM ARIQUEMES  

COMISSAO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA-CEPLAC  

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA AMAZONIA OCIDENTAL RONDONIA  

ESCRITORIO REGIONAL DA CEPLAC EM ARIQUEMES  

ESCRITORIO LOCAL DA CEPLAC EM CAMPO NOVO  

ESCRITORIO LOCAL DA CEPLAC EM CACAULANDIA  

ESCRITORIO LOCAL DA CEPLAC EM MACHADINHO DO OESTE  

ESCRITORIO LOCAL DA CEPLAC EM BURITIS  
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11.3 Instituições de Tecnologia 

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DE RONDONIA-IPEM  
Home page:  

GRUPO DE ESTUDO E PESQUISA METROLOGICA  
GRUPO DE FISCALIZACAO  

ESCRITORIO REGIONAL IPEM-RO DE VILHENA  

ESCRITORIO REGIONAL IPEM-RO DE JI-PARANA  



 

 48

11.4 Ensino Técnico 

CENTRO TECNICO EDUCACIONAL DE RONDONIA-CETERON  
Home page:  
 

ESCOLA AGROTECNICA FEDERAL DE COLORADO DO OESTE-  
Home page: http://www.eafco.gov.br  

COORDENACAO GERAL DE PRODUCAO E PESQUISA  
SECAO DE PROJETOS E PRODUCAO  
SECAO DE EDUCACAO AMBIENTAL  
SETOR DE ZOOTECNIA  
SETOR DE AGROINDUSTRIA  

 




